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O Centro de Informação do 
Medicamento da Ordem dos 
Farmacêuticos (CIM-OF) assinalou os 
seus 40 anos de atividade durante o 
CNF24. A sessão de encerramento do 
evento contemplou um momento de 
homenagem e reconhecimento sobre 
o importante trabalho na área da 
Informação sobre Medicamentos. A 
diretora-técnica do CIM-OF, Ana Paula 
Mendes, agradeceu a confiança dos 
farmacêuticos e dos dirigentes da OF e 
revelou os principais projetos em curso.
O CIM-OF tem como principal propósito 
disponibilizar aos farmacêuticos 
informação credível, isenta e atualizada 
sobre medicamentos, apoiando e 
esclarecendo questões levantadas 

pelos farmacêuticos no âmbito da sua 
atividade assistencial, contribuindo 
também para a sua atualização e 
formação contínua.
Neste percurso tem também vindo 
a prestar apoio aos estudantes do 
Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas (MICF) e a profissionais 
de saúde, na pesquisa e seleção 
bibliográfica de documentação 
destinada à elaboração de trabalhos, 
teses ou normas profissionais.
O CIM-OF é responsável pela 
elaboração de artigos e diversos 
outros conteúdos técnico-científicos 
divulgados pela OF. Nos últimos anos, 
tem vindo a impulsionar uma nova 
área da página eletrónica da OF, a 

40 Anos do CIM-OF

Área do Cidadão, que visa a divulgação 
de conteúdos fidedignos, redigidos 
numa linguagem acessível, sobre 
temas relacionados com o tratamento 
e prevenção de doenças, com o uso 
correto e seguro dos medicamentos 
ou com adoção de estilos de vida 
saudáveis.

A Comissão Científica, liderada pelo 
professor da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa, João 
Gonçalves, avaliou os trabalhos 
apresentados, sob a forma de poster ou 
comunicação oral, tendo entregado os 
respetivos prémios durante a sessão de 
encerramento do evento, onde foram 
também conhecidos os trabalhos mais 
votados pelos participantes no CNF24.

COMUNICAÇÕES ORAIS

Prémios da Comissão Científica
1.º Lugar: Sara Cruz | Development and 
Validation of an NGS Fusion Panel for 
Myeloid Malignancies

PÓSTERES:

Prémio da Comissão Científica
Henriqueta Sampaio | Personalização 
de protocolos terapêuticos e análise 
de minimização de custos: Impacto 
da intervenção farmacêutica na 
administração de Dinutuximab Beta no 
IPO Porto

Trabalhos farmacêuticos premiados

2.º Lugar: Diogo Mendes | 
Characterization of negative 
reimbursement recommendations 
within the Portuguese Health 
Technology Assessment System

Votação dos Participantes
1.º Lugar: Mariana Rocha | Infeção do 
Trato Urinário: o papel da farmácia na 
deteção precoce e promoção da saúde 
pública

Votação dos participantes
André Ferreira da Silva | Abordagem 
Nanotecnológica da Etiologia 
Microbiana da Doença de Alzheimer
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A manhã do segundo dia de traba-
lhos do CNF24 foi preenchida com 
várias sessões paralelas que distribuí-
ram os congressistas pelas diferentes 
salas do Centro de Congressos de 
Lisboa. O tema das “Novas Terapêu-
ticas com mRNA” dominou a sessão 
moderada por João Nuno Moreira, da 
Comissão Organizadora do CNF24, e 
Mário Fontes e Sousa, da CUF, que teve 
como oradores convidados o diretor 
dos Serviços Farmacêuticos da Unida-
de Local de Saúde Almada-Seixal, 
Armando Alcobia, e Fátima Ventura, 
do Infarmed.

As "Interações entre Alimentos e 
Medicamentos” foram debatidas na 
sessão moderada por Carla Torre, da 
Faculdade de Farmácia da Universida-
de de Lisboa, com as participações do 
diretor da Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Coimbra, Fernando 
Ramos, e da coordenadora do Obser-
vatório de Interações Planta-Medica-
mento, Graça Campos.

A Sessão Paralela dedicada aos 
Serviços Farmacêuticos foi moderada 
por Fátima Cerqueira, da Comissão 
Organizadora do CNF24, contando 
com as participações de Eugénia 
Batista, diretora técnica da Farmácia 
Bem Saúde, e Maria Dulce Fonseca, 
diretora da Farmácia Jordão Pedrosa, 
que testemunharam a mais-valia de 
vários serviços farmacêuticos para as 
populações que servem.

A quarta Sessão Paralela do CNF24 
abordou o tema da Farmacogenómica e 
Medicina de Precisão, sob a moderação 
do presidente do CNF24, Rui Medeiros, 
e Manuel Bicho, da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa, e 
a participação de Henk-Jan Guchelaar, 
da Universidade de Leiden, nos Países 
Baixos, e Júlio Oliveira, presidente do 
Instituto Português de Oncologia do 
Porto.

SESSÕES PARALELAS 
DURANTE AS MANHÃS

Tal como no segundo dia, o progra-
ma de trabalhos do CNF24 para o 
terceiro e último dia iniciou-se com a 
realização de quatro sessões paralelas 
que distribuíram os congressistas 
pelas diferentes salas do Centro de 
Congressos de Lisboa.

A sessão dedicada ao tema "Medica-
mentos e Ambiente” debruçou-se sobre 
as estratégias que visam a diminuição 
do impacto do medicamento no meio 
ambiente. A moderação esteve a cargo 
de Cristina Almeida, da Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Lisboa, 
e Sónia Vidal Silva, da Unidade Local 
de Saúde do Médio Tejo, registando 
as participações de Bruno Nunes, da 
Universidade de Aveiro, Rita Oliveira, 
da CUF, e Rui Loureiro, da Hovione.

A Sessão Paralela "Envelhecimento 
e Anti-Aging” foi moderada por Eugé-
nia Batista e Fátima Cerqueira, ambas 
da Comissão Organizadora do CNF24, 
e por Manuel Bicho, da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa. 
Teve como oradores o professor da 
Universidade Fernando Pessoa, Pedro 
Barata, o investigador do i3S, João 
Pedro Castro e a professora da Facul-
dade de Farmácia da Universidade de 
Coimbra, Cláudia Cavadas.

A Sessão Paralela "Anticorpos 
Monoclonais” foi moderada por Marti-
nha Garcia, da Comissão Organizadora 
do CNF24, e António Melo Gouveia, do 
Infarmed, registando a intervenção 
de João Gonçalves, da Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Lisboa, 
que introduziu o tema dos anticorpos 
monoclonais, a sua história, potencial 
para inovação, desafios, limitações e o 
seu possível futuro.

A sessão dedicada à "Inovação no 
Percurso do Doente” foi moderada 
por Cláudia Furtado e David Santana, 
ambos da Comissão Organizadora do 
CNF24, e teve como oradores convida-
dos a médica Adelaide Belo, da Unidade 
Local de Saúde do Litoral Alentejano, 
Teresa Luciano, presidente da ULS 
Almada Seixal e Claire Anderson, 
presidente da Royal Pharmaceuticaal 
Society, que apresentou os resultados 
do programa Pharmacy First, no Reino 
Unido, que possibilita a dispensa de 
medicamentos para situações clínicas 
ligeiras por farmacêuticos.
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Mais de 200 farmacêuticos esti-
veram reunidos em Coimbra, no dia 
26 de setembro, para assinalar o Dia 
Nacional do Farmacêutico, cuja sessão 
solene comemorativa foi este ano orga-
nizada pela Secção Regional do Centro 
da Ordem dos Farmacêuticos (SRC-OF), 
no Convento de São Francisco.

O dia ficou marcado pelas home-
nagens a três novos medalhados de 
honra da OF – Amílcar Falcão, Jorge 
Nunes de Oliveira e José Pedro Sousa 
Dias -, pela entrega das medalhas aos 

farmacêuticos que completam 50 anos 
de dedicação à profissão e pela atribui-
ção do Prémio Sociedade Farmacêutica 
Lusitana aos melhores alunos finalis-
tas do Mestrado Integrado em Ciências 
Farmacêuticas.

Nos discursos oficiais, a presidente 
da SRC-OF, Anabela Mascarenhas, o 
bastonário da OF, Helder Mota Filipe, 
e a farmacêutica Catarina Coelho, 
em representação do Ministério da 
Saúde, enalteceram o trabalho dos 
farmacêuticos em prol dos doentes e 

do sistema de saúde. Na qualidade de 
conferencista convidado, o escritor 
norte-americano naturalizado portu-
guês, Richard Zimler, falou também 
sobre a sua preferência em escrever 
sobre temas relacionados com os 
direitos humanos, com acontecimen-
tos e pessoas mais desprotegidas e 
injustiçadas.

O dia terminou já bem tarde, com 
um jantar nos claustros do Convento 
de São Francisco e convívio entre 
várias gerações de farmacêuticos.

OF assinalou Dia Nacional do Farmacêutico 
com tradicional sessão solene comemorativa 

em que distingui farmacêuticos de várias gerações.

A T I V I D A D E S

Um dia de celebração 
e homenagens
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Pelo segundo ano consecutivo, a 
Ordem dos Farmacêuticos (OF) 
reuniu os farmacêuticos residentes 
de todo o país, numa iniciativa 
integrada nas comemorações do Dia 
do Farmacêuticos, que o bastonário da 
OF pretende perpetuar, com o objetivo 
de registar e partilhar os principais 
desafios que o programa da Residência 
Farmacêutica no Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) enfrenta. A reunião 
realizou-se no auditório da Faculdade 
de Farmácia da Universidade de 
Coimbra e registou a participação do 

diretor da FFUC, Fernando Ramos, e 
da presidente da Secção Regional do 
Centro, Anabela Mascarenhas, além do 
bastonário.
O programa da reunião contemplou 
apresentações de três farmacêuticas 
residentes em diferentes instituições do 
SNS e em diferentes áreas profissionais, 
Joana Morais, na Unidade Local de 
Saúde da Cova da Beira, Ana Rita 
Magalhães, no Instituto Português de 
Oncologia do Porto, e Mafalda Grade, 
no Instituto Nacional de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge.

Ordem reuniu farmacêuticos residentes

PRÉMIO SOCIEDADE
FARMACÊUTICA LUSITANA

Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Coimbra
Susana Garcia Barriento da Cunha

Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa
Francisco de Fátima Almeida Pinto

Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto
Beatriz Ferreira Vicente

Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade do Algarve
Carlos Adriano Albuquerque Andrade 
Matos

Escola de Ciências e Tecnologias 
da Saúde da Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias
Joana dos Santos Saragoça

Faculdade de Ciências da Saúde 
da Universidade da Beira Interior
Beatriz Rolão Esteves

Faculdade de Ciências da Saúde 
da Universidade Fernando Pessoa
Maria João Mendanha Pereira Dias

Instituto Superior de Ciências 
da Saúde Egas Moniz
Lúcia Yinying Li

Instituto Universitário de Ciências 
da Saúde 
Sara Pavedepoullé



ALZIRA MARIA GOMES OLIVEIRA NOVAIS
AMÁLIA DA CONCEIÇÃO ALEIXO RIBEIRO
ANA MARIA CARVALHO ASCENSÃO CARDOSO
ANDREA PINTO DE CASTRO FEIJÓ
ANTÓNIO JULIÃO FARIA SANTOS SILVA
AUZENDA FERNANDA DOS SANTOS SOUSA RAMOS DE SOUSA
DARCÍLIA MARIA RAMOS MENDONÇA
DEOLINDA MARIA DE SOUSA REIS
FÁTIMA DA CRUZ E MAIA 
GRAÇA MARIA CORREIA RIBEIRO DA SILVA VAN STRALEN GODINHO
HELENA MARIA PRADO DE CASTRO MARTINS DE MACEDO
ISILDA MARIA FERREIRA OLIVEIRA MADAIL
JORGE ARTUR CARVALHO NUNES DE OLIVEIRA
LAURA ISABEL CARRÃO AMARAL COUTINHO
LUDOVINA MARIA PIRES MORAIS LOBARINHAS GARRIDO
MANUEL JOÃO BORGES DE MADUREIRA PIRES
MARGARIDA DE OLIVEIRA MARQUES DO VALE
MARGARIDA MARIA CORREIA MONTEIRO DE MEIRA DA SILVA CARVALHO
MARGARIDA VIRGÍNIA VIEIRA FELIX VEIGA
MARIA ADELINA SOARES LAMAS CORREIA DE  SÁ
MARIA ANGÉLICA BARBOSA NUNES DA SILVA
MARIA AURORA RIBEIRO LEOCÁDIO 
MARIA CECÍLIA MARTINS NUNES
MARIA DA CONCEIÇÃO BAPTISTA FERREIRA JARDIM NOITES
MARIA DA CONCEIÇÃO CRAVO AGUIAR PINTO CARVALHO MOREIRA
MARIA DA CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA BRAGA REIS FIGUEIRA
MARIA DA CONCEIÇÃO LOBO MAGALHÃES GONÇALVES GUIMARÃES
MARIA DA CONCEIÇÃO MENEZES GOMES DE ABREU
MARIA DA CONCEIÇÃO PIRES TRIGO DE CASTRO NERY
MARIA DA CONCEIÇÃO TORRES DA SILVA CARNEIRO OLIVEIRA SANCHES
MARIA DE FÁTIMA DAS NEVES VAZ CATARINO
MARIA DE FÁTIMA MAIA MOREIRA COSTA E SILVA
MARIA DE FÁTIMA VAZ DAS NEVES AMARAL
MARIA DO ROSÁRIO PIRES DA CRUZ BARROS
MARIA EDUARDA LOPES VIEIRA LISBOA CARVALHO MACHADO
MARIA ELISA DE BARBOSA SOUSA MONTEIRO
MARIA EMÍLIA MARTINS DE ANDRADE TEIXEIRA
MARIA EMÍLIA PEREIRA LOPES DOMINGUES
MARIA ESTELA ALVES DA MOTA DIAS COIMBRA
MARIA FERNANDA LEITE PEREIRA
MARIA FERNANDA RAMOS BRAVO
MARIA GABRIELA AZEVEDO PINHO SOUSA
MARIA HELENA GONÇALVES FERREIRA RAPAZOTE TRINDADE
MARIA ISABEL ARAÚJO COUTINHO COSTA PINHO GOMES
MARIA ISABEL MARQUES CARVALHO ABRUNHOSA
MARIA JACINTA COUTO OLIVEIRA
MARIA JOSÉ BATISTA BENTO
MARIA JOSÉ RIBEIRO PACHECO DA FONSECA
MARIA JOSÉ SIMÕES MORAIS MARQUES ANDRIL
MARIA JÚLIA BARATA CORREIA FERREIRA
MARIA JÚLIA DA SILVA FERNANDES LOPES
MARIA JÚLIA GONÇALVES GARCIA DA ROSA
MARIA LÍDIA TAVARES REIS DE CASTRO CAMPILHO
MARIA MANUELA DE OLIVEIRA E SILVA CAMPOS SÁ COUTO
MARIA MANUELA PEREIRA NETO DA SILVA PAULA ROCHA
MARIA MARGARIDA LIMA MONTE HORTAS
MARIA PALMIRA DA COSTA MATIAS PEREIRA
MARIA SOFIA SALAZAR DE VASCONCELOS E CASTRO FALLÉ
MARIA TERESA DA SILVA MATOS
MARIA TERESA FARIA DE OLIVEIRA SANTOS
MARIA TERESA PICADO LEAL DIOGO CARDOSO DA SILVA
MARÍLIA TEIXEIRA LOPES DE SÁ
ROSA CARVALHO PEREIRA DIAS ESPÍRITO SANTOS
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ACÍLIA DE FÁTIMA FERNANDES LOPES VIEIRA MARTINS
AFONSO HENRIQUES BATISTA
ALEXANDRE JOSÉ CARDOSO MORGADO DUARTE
ANTÓNIO FORTUNATO DA COSTA ROCHA QUARESMA
ARTUR JOSÉ CARVALHO DIONÍSIO
DEOLINDA FERNANDES LOURO LEIRIA
DULCE EMA PEREIRA RODRIGUES
ELISA MARIA BASTOS FAUSTINO DUARTE
GRAÇA LÍDIA LOUREIRO CASTRO GONÇALVES
ISABEL NEVES DA TRINDADE MATOS SOFIA
JOSÉ JOAQUIM ROQUE DIAMANTINO
LÍDIA FERNANDA SALEMA DA SILVA FREITAS E SOUSA
MARIA ADELAIDE FERREIRA DE SEIXAS POÇAS FIGUEIREDO
MARIA ANTÓNIA TEIXEIRA BRINCO DA COSTA
MARIA CAROLINA DA SILVA LAMEIRINHAS CARDOSO
MARIA CLARA MARQUES NUNES VIEIRA PEREIRA
MARIA DA CONCEIÇÃO RIBEIRO FOLGADO FRADE LOPES MARCELO
MARIA DE FÁTIMA SOUSA HORTA SALVADO MONIZ NOGUEIRA
MARIA DE LURDES MARTINS FRAGOSO PEREIRA
MARIA DO ROSÁRIO VASCONCELOS BARBOSA BREDA
MARIA ELISABETE ALVES BICHO
MARIA EMÍLIA ROCHA SIMÕES
MARIA FERNANDA ESCADA FONTES
MARIA HELENA RODRIGUES DA SILVA MONTEIRO ALVIM DE CASTRO
MARIA IRENE DE JESUS MOTA DE FREITAS MARTINS
MARIA ISABEL BELCHIOR
MARIA ISABEL CANELHAS LOPES
MARIA ISABEL DA SILVA ANTUNES DE OLIVEIRA
MARIA ISABEL GONÇALVES LARANJEIRA DE FARIA PAIS
MARIA ISABEL LOPES GAMEIRO DIAS RODRIGUES
MARIA LEONOR MORGADO MONTEIRO LEAL MENDES
MARIA LICÍNIA LEAL SOARES
MARIA LUÍSA GARCIA BRAGA DA CRUZ SIMÕES FARELEIRO
MARIA ORLANDA MAURÍCIO VERÍSSIMO DELGADO
MARIA PEDROSA DUARTE ALFAIATE
OLGA MARIA CARVALHO RIBEIRO DOS SANTOS FONSECA
TERESA MARIA ALCOBIA DA SILVA MARTINS

AIDA FERREIRA DE SOUSA MARTINS CASTELÃO
ANA LUÍSA MENDES PACHECO SEGUNDO
ANA MARIA ALVES DE SOUSA DE AYALA BOAVENTURA
ANA MARIA BENTO DE MATOS MELO DUARTE DOS SANTOS
ANA MARIA DA SILVA RIBEIRO ALVES DE OLIVEIRA
ANA MARIA DE CARVALHO GODINHO SILVEIRA
ANA MARIA LUCAS DE ALMEIDA SOUTO BURGUIERE
ANA MARIA MENDONÇA MACHADO DE SOUSA ANDRADE
ANA PAULA DE VILHENA GUERREIRO
ANÍBAL AUGUSTO MAGRO E SILVA NIFO
ANTÓNIO CARLOS PAULA DA MATA
ANTÓNIO JOSÉ BLAIZE DO AMARAL SEMBLANO
ANTÓNIO NOBRE GUERREIRO
BÁRBARA MARIA GOMES CAVACO RODRIGUES
BEATRIZ DE FÁTIMA CALAZANS LOPES DA SILVA
CARLOS JOSÉ MANAIA SINOGAS
CLARISSE RAMOS PEREIRA DE CASTRO SOARES
DOROTEIA MAYA FLORIPES CASTELINO DE IRINEU FERNANDES ROMÃO
ELISA MARGARIDA MARQUES MOQUENCO
ELISABETE MARIANA MARTINS MOTA FARIA
EULÁLIA DE ALEGRIA NEVES LOPES SAJARA MADEIRA
FERNANDA MARIA GUERREIRO RAMOS PINA DE ABREU
FERNANDA MARIA VIEIRA LÚCIO BATISTA RAMOS
FILOMENA MARIA D´OLIVEIRA MARTINS
GRACIETE BARROSO ÁGUAS RIBEIRO PEREIRA DE FREITAS
HELENA MARIA MARTINHO LOPES CLÁUDIO
HELOISA MARIA SAIAGO SILVA NUNES MADEIRA
ISABEL MARIA DA SILVA DUARTE
JOÃO ANTÓNIO FLORES NUNES DA CUNHA
JOSÉ AUGUSTO DA COSTA COELHO
JOSÉ BAPTISTA MARQUES COXINHO
JOSÉ BARTOLOMEU DRAGO OLIVEIRA RATO
JOSÉ JOAQUIM COSTA CABRITA DA SILVA
JOSÉ MANUEL DA SILVA FURTADO
JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO PEREIRA DE FREITAS
JUDITE PEREIRA DE ALMEIDA
LAURINDA GONÇALVES SIMÃO RAMALHO DUARTE
LÍDIA MARIA DUQUE RODRIGUES DAS NEVES
LISETE PRATES CRAVIDÃO
LUCÍLIA MARIA RAMOS GOUVEIA PEDROSA DE ALMEIDA LOURENÇO
LUÍS FILIPE DE MACEDO SILVA ASCENSO
MABEL CARVALHO PEDRO MARINHO PEREIRA
MARGARIDA MARIA DA SILVA PEREIRA PASSARINHO
MARGARIDA ROSA BAPTISTA SANTOS DIONÍSIO
MARIA AIDA DA COSTA E SILVA CONCEIÇÃO DUARTE
MARIA ALICE PALMA RODRIGUES ROMEIRO
MARIA AMÉLIA FILIPE MADEIRA
MARIA ÂNGELA FERREIRA DRUMOND JARDIM FERNANDES
MARIA ANTÓNIA GUERREIRO DOS ANJOS MESQUITA CARRACHA
MARIA ANTÓNIA RAPOSO PEDRO SERRÃO SANTOS
MARIA AUGUSTA MENDONÇA SANTOS SOARES
MARIA BEATRIZ HENRIQUES PEREIRA E PAULA BAPTISTA
MARIA BELA EVANGELISTA CUMBRERA TAVARES
MARIA CLARA MARQUES DOS SANTOS NEVES COSTA MATOS
MARIA CLOTILDE DE ABREU CARDOSO BATISTA MARQUES
MARIA DA CONCEIÇÃO DE SOUSA DA SILVA
MARIA DA CONCEIÇÃO LEITÃO BELO SALGUEIRO
MARIA DA GRAÇA ESTEVES LOURO DA SAÚDE
MARIA DA GRAÇA SILVA DANTAS DE FREITAS
MARIA DE FÁTIMA ALVES DA SILVA
MARIA DE LA SALETTE MARQUES NUNES DA SILVA COSTA
MARIA DE LURDES BORGES BAPTISTA RÊGO
MARIA DE LURDES MARTINHO LUIS
MARIA DO CARMO VENÂNCIO FERREIRA REI
MARIA EDUARDA CARVALHAIS LEMOS PEREIRA MOREIRA LOPES
MARIA ELISABETE PEREIRA BATOQUES
MARIA ELVIRA BRAZÃO ALBUQUERQUE B. M. ANTUNES
MARIA EMÍLIA ALMEIDA COCHICHO
MARIA EMÍLIA BEJA DA CUNHA
MARIA EMÍLIA RIBEIRO CARVALHO DA SILVA DE SEIXAS MARTINS
MARIA FÁTIMA CARREIRO COIMBRA
MARIA GABRIELA SILVA ROCHA RIBEIRO VENDA
MARIA HELENA CORREIA DE BRITO TEIXEIRA
MARIA HELENA DA CONCEIÇÃO FARINHA BARROS
MARIA HELENA PAIS DA SILVA BRANCO PAIXÃO
MARIA IRENE CARREIRA MENDES BRANCO
MARIA ISABEL CORREIA DA SILVA CAVALHEIRO DA CUNHA PINHEIRO S
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MARIA ISABEL DE MESQUITA MAGALHÃES FELGAS DA GAMA LOURENÇO
MARIA ISABEL FIGUEIRA DA SILVA
MARIA ISABEL FRADE LOPES MARQUEZ VARELA MORTE
MARIA JOAQUINA AFONSO SEMEDO PARREIRA
MARIA JOSÉ CACHAÇO FIALHO
MARIA JOSÉ JUSTA PINHEIRO BRAS
MARIA JUDITE ROMÃO DA SILVA
MARIA JULIETA CORREIA DE M. S. GUERRA RODRIGUES
MARIA LAURA FERREIRA GARNACHO GONÇALVES PEREIRA
MARIA LEONOR FERNANDES DE CARVALHO BORGES FIALHO
MARIA LISETE PEREIRA OLIVEIRA FELÍCIO
MARIA LUCILE MORGADO PAULO FERNANDES BELO E COSTA
MARIA LUCÍLIA RAMOS RIBEIRO
MARIA LUÍSA PEREIRA DE SOUSA LORETO
MARIA LUÍSA ROCHA RODRIGUES MIGUEL MARQUES
MARIA LUÍSA SERRANO DUARTE ROSA
MARIA MAIA MARQUES DA SILVA PALMA
MARIA MANUELA DA CONCEIÇÃO DA SILVA COVAS MONTEIRO
MARIA MANUELA DE ALMEIDA ABREU
MARIA MANUELA SANTOS PONTESDE SOUSA
MARIA MARGARIDA DA COSTA QUADROS SERIGADO
MARIA MARGARIDA VARANDA DUARTE MIRA CERQUEIRA AFONSO
MARIA MATILDE COVAS BRAZ
MARIA NATÁLIA SÉRIO GONÇALVES FIGUEIREDO DAS NEVES OLIVEIRA
MARIA TERESA ARROBAS MARTINS MACHADO
MARIA TERESA MALGUEIRO GONÇALVES DIAS BARBOSA E SOUSA
MARIA TERESA MARQUES GUERREIRO
MARIA TERESA MOREIRA ETUR
MARIA TERESA ROGADO GALHARDO DE ALMEIDA VILA LOBOS SANTOS
MARIA VALQUÍRIA MENDES MANDEIRO
MÁRIO FIRME SEQUEIRA DOS SANTOS
MIRIAM SWIRSKY DIAS
ROSA DA CONCEIÇÃO CANELASDO ROSÁRIO NUNES CAMPOS
ROSA MARIA MALHEIROS DE MAGALHÃES DOMINGUEZ
ZÍDIA MARIA DA CONCEIÇÃO PONTES COELHO
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A Ordem dos Farmacêuticos (OF) 
atribuiu três novas Medalhas de Honra 
a farmacêuticos que se destacaram ao 
longo da sua carreira profissional e que 
distinguiram na valorização e prestígio 
da profissão: Amílcar Falcão, José Pedro 
Sousa Dias e Jorge Nunes de Oliveira.

A distinção foi entregue na sessão 
solene do Dia Nacional do Farmacêuticos, 
pelo bastonário, Helder Mota Filipe, pelo 
presidente da Secção Regional do Norte, 
Félix Carvalho, pelo presidente da Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas, 
Luís Miguel Lourenço, e pela presidente 
da Secção Regional do Centro, Anabela 
Mascarenhas.

A Medalha de Honra é um dos mais 
importantes galardões atribuídos pela OF, 
reservado apenas a individualidades de 
reconhecido mérito e elevado prestígio. 
Destina-se a distinguir os farmacêuticos 
ou outros cidadãos, portugueses ou 
estrangeiros, assim como instituições 
que, pela sua dedicação, mérito e ação 

extraordinária, tenham contribuído 
de modo relevante para a valorização 
da atividade farmacêutica no seio da 
sociedade. Este ano, a Direção Nacional 
deliberou, por unanimidade, atribuir a 
Medalha de Honra da OF aos farmacêuti-
cos Amílcar Falcão, João Pedro Sousa Dias 
e Jorge Nunes de Oliveira, pela sua ação 
extraordinária nos planos profissional 
e social e relevante contributo para o 
progresso das ciências da saúde, com 
particular destaque e reconhecido mérito.

Amílcar Falcão
Licenciado em Ciências 
Farmacêuticas pela FFUC (1989)
Doutor em Farmácia (Especialidade 
de Farmacologia) pela FFUC (1995)
Professor Catedrático na Faculdade 
de FFUC (desde 2007)
Diretor da Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Coimbra (2010-2012)
Vice-Reitor da Universidade de 
Coimbra (2011-2019)
Diretor do Instituto de Investigação 
Interdisciplinar da Universidade de 
Coimbra (2013-2019)
Reitor da Universidade de Coimbra 
(2019-2023)
World’s Top 2% Scientists, Stanford 
University (EUA) and Elsevier 
editorial group (2022 e 2023)
Investigador Sénior no Coimbra 
Institute for Biomedical Imaging and 
Translational Research (CIBIT)
Diretor Técnico da ICNAS Pharma

T r ê s  M e d a l h a s  d e  H o n r a

Jorge Nunes de Oliveira
Licenciado em Farmácia pela FFUP (1974)
Especialista em Análises Clínicas pela 
Ordem dos Farmacêuticos (1981)
Especialista em Genética Humana 
pela Ordem dos Farmacêuticos (2017)
European Specialist in Laboratory 
Medicine (EuSpLM) pela European 
Federation of Clinical Chemistry and 
Laboratory Medicine (EFLM) (2005)
Diretor Técnico e Administrador único 
do Laboratório de Análises Clínicas 
Prof Nunes de Oliveira SA
Vice-Presidente da Ordem dos 
Farmacêuticos (1995-1998)
Presidente da Secção Regional do 
Porto da Ordem dos Farmacêuticos 
(1998-2004)
Fundador, vice-presidente e membro 
da direção da Sociedade Portuguesa 
de Química Clínica e Medicina 
Laboratorial (2004-2024)
Presidente da Associação Portuguesa 
de Analistas Clínicos (desde 2008)
Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral da Ordem dos Farmacêuticos 
(2016-2021)

José Pedro Sousa Dias
Licenciado em Ciências 
Farmacêuticas pela FFUL (1981)
Doutor em Farmácia (Especialidade 
de Tecnologia Farmacêutica) pela 
Faculdade de FFFUL (1991)
Professor Associado na Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Lisboa 
Pró-Reitor da Universidade de Lisboa 
(2006-2011)
Subdiretor da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa (2009-2010)
Diretor do Museu Nacional de 
História Natural e da Ciência (2012-
2019)
Membro do grupo de investigação 
“Ciência: Estudos em História e 
Filosofia da Cultura Científica” 
(CEHFCi) do Instituto de História 
Contemporânea
Autor de várias obras sobre a história 
da farmácia e do medicamento 
entre as quais “Os Medicamentos 
na História” (2023), “Homens 
e Medicamentos e "História da 
Farmácia e da Terapêutica” (2022)
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PARTICIPAÇÃO ACIMA DAS 
EXPETATIVAS

O inquérito enviado a todos os 
diretores de serviços farmacêuticos 
hospitalares participantes incidiu 
sobre a atividade realizada pelos 
farmacêuticos durante o ano de 2023. 
Para esta primeira edição do projeto, 

A Ordem dos Farmacêuticos (OF) 
apresentou, no dia 29 de outubro, os 
resultados do projeto “TOP Farmácia 
Hospitalar”, que teve o Alto Patrocínio 
do Ministério da Saúde. Desenvolvido 
em parceira com a IQVIA, o projeto 
avaliou e comparou, pela primeira vez 
no nosso país, as atividades desen-
volvidas em diferentes farmácias 
hospitalares, através de uma matriz de 
indicadores assente em três dimensões 
distintas: Consumo e Preparação de 
Medicamentos; Atividades Clínicas; e 
Segurança do Doente.

Embora a maioria das farmácias 
hospitalares recolha informação e 
indicadores para efeitos de certifica-
ção, acreditação e reporte interno aos 
respetivos conselhos de administração, 
atualmente, não existe um sistema 
padronizado a nível nacional que 
permita medir e comparar o seu 
desempenho, de forma quantitativa 
e objetiva. Com esta iniciativa, a OF 
espera conseguir implementar um 
sistema normalizado de medição de 
resultados das atividades desenvolvi-
das nos serviços farmacêuticos hospi-
talares, potenciando a comparação de 
boas práticas entre unidades similares, 
identificando oportunidades de melho-
ria e premiando áreas de excelência.

foram convidadas todas (n=44) as 
Unidades Locais de Saúde (ULS) de 
Portugal Continental e os hospitais 
das Regiões Autónomas dos Açores e 
da Madeira. Com adesão voluntária, 
a iniciativa registou a participação de 
77% (n=34) das unidades hospitalares 
convidadas.

O estudo optou por agrupar as 
unidades com características simila-
res, mantendo os clusters definidos 
pela Administração Central do Sistema 
de Saúde (ACSS) para efeitos de finan-
ciamento, tendo por base o número de 
camas, tipologia de serviços e níveis 
de complexidade. De acordo com os 
resultados apurados, em 2023, existiam 
712 farmacêuticos nos hospitais parti-
cipantes, oscilando o número médio 
de 7,8 nos hospitais do Cluster B e os 
50,7 farmacêuticos nos hospitais do 
Cluster E. 

Iniciativa inédita no nosso 
país promove benchmarking 
entre serviços farmacêuticos 
hospitalares. Resultados revelam 
escassez de recursos para o vasto 
leque de responsabilidades 
 e atividades desenvolvidas 
nas farmácias hospitalares.

TOP Farmácia Hospitalar estimula boas práticas

PARTICIPAÇÃO na primeira edição do top FH

* Com o objetivo de se identificarem tendências entre unidades hospitalares similares optou-se, neste estudo, 
por se manter os clusters definidos pela Administração Central do Sistema de Saúde para efeitos de financiamento, 
os quais agrupam unidades com características similares em termos de número de camas, tipologia de serviços e níveis 
de complexidade.
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TRÊS DIMENSÕES EM AVALIAÇÃO
Entre os parâmetros avaliados na 

dimensão relativa ao Consumo e Prepa-
ração de Medicamentos estiveram o 
número de medicamentos introduzidos 
no Sistema de Informação de Avaliação 
das Tecnologias de Saúde – 2.422, o que 
corresponde a uma média nacional de 
3,4 medicamentos por farmacêutico 
e uma média por hospital que oscila 
entre os 9 (nos hospitais do Cluster B) e 
os 221 (do Cluster E). Para comparação 
entre o número de doentes em trata-

incidiu ainda sobre o número de 
preparações estéreis e não estéreis em 
cada hospital. Em 2023, registaram-se 
658.684 preparações estéreis, com uma 
média de preparações por hospital que 
oscilou entre 5.173 (Cluster B) e 63.599 
(Cluster E). Já o rácio de preparações 
por 1.000 doentes variou entre os 316 
nos hospitais do Cluster B e os 1.597 nos 
hospitais do Cluster E. Por outro lado, 
registaram-se 445.901 preparações 
não-estéreis durante o mesmo período, 
com uma média de preparações por 

hospital que oscilou entre 435 (Cluster 
B) e 62.702 (Cluster E). Já o rácio de 
preparações por 1.000 doentes variou 
entre os 46 nos hospitais do Cluster B 
e os 1.575 nos hospitais do Cluster E

No âmbito das Atividades Clínicas, 
os indicadores avaliados englobaram as 
visitas médicas e reuniões multidisci-
plinares com a participação do farma-
cêutico hospitalar, a monitorização da 
farmacocinética e as consultas farma-
cêuticas em ambulatório. Os resulta-
dos do inquérito referem que 68% dos 
hospitais participantes incluem os 
farmacêuticos participam nas visitas 
médicas. Destes, foram registadas 
4.180 visitas médicas acompanhadas 
pelo farmacêutico hospitalar, o que 
corresponde a um número médio 
anual por farmacêutico de 5,9 visitas. 

Por cluster, são os hospitais do Cluster 
D que apresentam o número médio 
anual por farmacêutico mais elevado e 
os do Cluster E o mais baixo (8,3 e 4,5, 
respetivamente). A mesma percenta-
gem dos hospitais participantes (68%) 
refere que os farmacêuticos participam 
nas reuniões multidisciplinares. Entre 
estes, foram registadas 3.255 reuniões 
acompanhadas pelo farmacêutico 
hospitalar, o que corresponde a um 
número médio anual por farmacêutico 
de 4,6 reuniões. Na segmentação por 
cluster, são os hospitais do Cluster C 
que apresentam o número médio anual 
por farmacêutico mais elevado e os 
do Cluster E o mais baixo (7,5 e 2,9, 
respetivamente). A nível nacional, 56% 
das farmácias hospitalares realizam 
monitorizações farmacocinéticas, 
sendo esta percentagem mais elevada 
nos hospitais do Cluster D e E (67%). 
Já o número total de doentes com 
monitorizações farmacocinéticas 
rondou os 16.560, com os hospitais do 
Cluster E a apresentarem a média mais 
elevada (3.355 doentes) e os do Cluster 
D a mais baixa (141 doentes). Ainda 
no âmbito das Atividades Clínicas, 
foram analisadas as consultas farma-
cêuticas em ambulatório, com 62% 
dos hospitais participantes a referir 
a sua existência, oscilando entre os 
50% entre os hospitais do Cluster B e 

os 83% dos hospitais do Cluster E. Já 
o número médio anual de consultas 
farmacêuticas por farmacêutico é mais 
elevado entre os hospitais do Cluster B 
(99 consultas por farmacêutico) e mais 
baixo nos hospitais do Cluster D (3,7 
consultas por farmacêutico).

No que se refere à Segurança do 
Doente, foram avaliados os números 
de reconciliações terapêuticas reali-
zadas em cada unidade, bem como 
de validações de prescrições, reações 
adversas a medicamentos reportadas 
e os ensaios clínicos em curso. Os 
resultados indicam que apenas 41% 
das farmácias hospitalares têm imple-
mentados protocolos de reconciliação 
terapêutica durante o processo de 
internamento dos doentes. A nível 
nacional, apenas foram realizadas 

mento com medicamentos biológicos 
de referência e respetivos biossimilares 
foram selecionadas seis substâncias 
ativas: adalimumab, bevacizumab, 
infliximab, rituximab, somatropina e 
trastuzumab. 

Os resultados do estudo identifi-
caram 17.470 doentes em tratamento 
com medicamentos biológicos biossi-
milares e 8.260 doentes em tratamento 
com medicamentos biológicos de 
referência. Em termos globais, verifi-
ca-se assim que, por cada doente em 
tratamento com biológico de referên-
cia, existem 2,1 doentes em tratamento 
com biossimilares. Na segmentação 
por clusters, os hospitais do Cluster 
C apresentam o rácio mais elevado 
e os do Cluster E o rácio mais baixo 
(2,8 e 1,9, respetivamente). A análise 

“O uso de Indicadores de Desempenho (KPIs) é uma ferramenta essencial. 
Estes indicadores não servem apenas para avaliar o desempenho operacional,  

mas também para promover um ambiente de melhoria contínua. Quando medimos 
e comparamos o desempenho, estamos a criar uma cultura de transparência 

e responsabilização que beneficia tanto os profissionais de saúde como os doentes”. 
Helder Mota Filipe. Bastonário OF
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reconciliações terapêuticas em 4,1% 
das altas de internamento, sendo este 
valor mais baixo nos hospitais do 
Cluster E (0,5%) e mais elevado nos 
hospitais do Cluster C (7,5%). Durante 
o período em análise foram realizadas 
8.766.104 prescrições em internamen-
to, das quais 65% foram validadas 
pelo farmacêutico. O número médio 
nacional de prescrições validadas por 
farmacêutico foi de 7.992, variando 
entre 6.061 (Cluster E) e as 10.294 
(Cluster C). Em 2023, foram também 
reportadas 542 reações adversas a 
medicamentos no Sistema Nacional 
de Farmacovigilância, tendo o número 
médio de notificações por hospital 
oscilado entre 12 (Cluster D) e 53 
(Cluster E). Os hospitais participantes 
reportaram ainda a existência de 1.261 
ensaios clínicos durante o ano de 2023, 
onde em apenas 1% não foi incluído 
um farmacêutico hospitalar. O número 
médio de farmacêuticos hospitalares 
incluídos é de 2 por ensaio clínico, com 
um número médio de horas semanais a 
oscilar entre as 1,4 horas (nos hospitais 
do Cluster B) e as 2,5 horas (nos hospi-
tais do Cluster E)

SESSÃO JUNTOU PARCEIROS
Os resultados deste trabalho foram 

apresentados pelo coordenador do 
estudo, Hugo Lopes, engagement 
manager da IQVIA. O programa da 
sessão incluiu também uma conferên-
cia a cargo do farmacêutico hospita-
lar britânico Alisdair Jones, do NHS 
Foundation Trust, sobre a importância 
da Farmácia Hospitalar no sistema 
de saúde. Estas intervenções foram 
depois comentadas numa sessão de 
debate que registou a participação de 
Helena Farinha, da Direção Executiva 
do Serviço Nacional de Saúde (SNS), do 
presidente da Administração Central 
do Sistema de Saúde, André Trindade, 
do presidente da Associação Portugue-
sa de Administradores Hospitalares, 
Xavier Barreto, da farmacêutica hospi-
talar, Vera Pires, membro da comissão 
de acompanhamento do estudo, e da 
diretora-geral da Lilly Portugal, Alicia 
de Castro, uma das entidades parceiras 
deste projeto.

O bastonário da OF sublinhou 
a importância desta iniciativa para 
se perceber a situação da Farmácia 
Hospitalar em Portugal. “Um exercício 
de benchmarking, fundamental para 
medir e comparar parâmetros. Para 
que todos possam conhecer e adotar as 
melhores práticas”, considera.

Helder Mota Filipe assumiu o 
compromisso de dar continuidade a 
esta iniciativa, envolvendo cada vez 
mais unidades, públicas, privadas e 
do setor social, incluindo os institutos 

PRÉMIOS DE DESEMPENHO GLOBAL

MENÇÕES HONROSAS

CATEGORIA “SEGURANÇA DO DOENTE”

Cluster B:
Unidade Local de Saúde de Barcelos/Esposende

Cluster C: 
Hospital de Cascais Dr. José de Almeida

Cluster D:
Unidade Local de Saúde do Alentejo Central

Cluster E:
Unidade Local de Saúde de Lisboa Ocidental

CATEGORIA “ATIVIDADES CLÍNICAS”

Cluster B:
Unidade Local de Saúde do Estuário do Tejo

Cluster C: 
Unidade Local de Saúde da Cova da Beira

Cluster D:
Unidade Local de Saúde de Almada-Seixal

Cluster E:
Unidade Local de Saúde de Lisboa Ocidental

CATEGORIA “CONSUMO E PREPARAÇÃO DE MEDICAMENTOS”

Cluster B:
Unidade Local de Saúde do Baixo Mondego

Cluster C: 
Unidade Local de Saúde da Região de Leiria

Cluster D:
Unidade Local de Saúde de Almada-Seixal

Cluster E:
Unidade Local de Saúde de São João

Cluster B:
Unidade Local de Saúde do Baixo Mondego

Cluster D:
Unidade Local de Saúde de Almada-Seixal

Cluster C: 
Unidade Local de Saúde de Loures-Odivelas

Cluster E:
Unidade Local de Saúde de Lisboa Ocidental
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de oncologia, com características 
específicas distintas dos restantes. 
“Queremos generalizar este novo 
paradigma de recolha, medicação e 
comparação de dados nos Serviços 
Farmacêuticos hospitalares. Uma 
nova cultura de mediação e registo 
de atividades e resultados. Só assim 
conseguimos mostrar o valor da nossa 
intervenção e da nossa atividade”, disse 
ainda.

RESULTADOS ENVIADOS À TUTELA
“O uso de Indicadores de Desempe-

nho (KPIs) é uma ferramenta essencial. 
Estes indicadores não servem apenas 
para avaliar o desempenho operacio-
nal, mas também para promover um 
ambiente de melhoria contínua. Quan-
do medimos e comparamos o desem-
penho, estamos a criar uma cultura 
de transparência e responsabilização 
que beneficia tanto os profissionais 
de saúde como os doentes”, sublinhou 
o representante dos farmacêuticos, 
assegurando também a entrega dos 
resultados deste trabalho ao Ministério 
da Saúde. “Vamos com certeza ter em 
consideração estes dados e trabalhar 
sobre eles na proposta de revisão 
da Lei da Farmácia Hospitalar que 
apresentaremos nos próximos meses. 
Os decisores e poder político estão 
muitas vezes mais preocupados com a 
face visível dos cuidados de saúde, com 
o imediato, e não têm dado a devida 
importância à Farmácia Hospitalar e à 
sua responsabilidade para a boa utili-
zação de recursos e para controlo da 
despesa com as tecnologias de saúde. 
Só uma farmácia hospitalar preparada 

para gerir estes recursos. Para evitar 
desperdícios. Para encontrar alternati-
vas terapêuticas pode ajudar a resolver 
os problemas de sustentabilidade do 
SNS”, acrescentou.

Para o bastonário, este trabalho 
veio também evidenciar a falta de 
farmacêuticos e outros profissionais 
nos Serviços Farmacêuticos dos hospi-
tais do SNS. “É uma ideia transversal às 
conclusões e ao resultado deste traba-
lho. Faltam recursos para atividades 
essenciais nas farmácias hospitalares, 
nomeadamente nas atividades de 
farmácia clínica (para as atividades 
de reconciliação terapêutica e/ou 
acompanhamento das visitas médicas, 
p.ex.)”, alertou. O número de farmacêu-
ticos nos hospitais do SNS “está muito 
aquém das necessidades”. Acrescem 
ainda os farmacêuticos residentes, 
cerca de 250 atualmente em formação, 
que só serão especialistas dentro de 
2/3 anos. “Temos vindo a apontar 

para o número de 1.300 farmacêutico 
para cumprimento das necessidades 
fundamentais nos Serviços Farmacêu-
ticos hospitalares. O número cresce 
consideravelmente se tivermos como 
objetivo alargar a sua intervenção a 
muitas outras atividades identificadas 
neste estudo. Se nos recordarmos 
também que muitos se reformam e 
outros abandonam o SNS porque o 
setor privado lhes oferece melhores 
condições”, lembrou o bastonário. 

“Sem farmacêuticos não há recursos 
para várias atividades. Sem técnicos e 
auxiliares, não se libertam farmacêu-
ticos para essas atividades. Não temos 
capacidade para prestar serviços mais 
diferenciados. Com farmacêuticos em 
número suficientes, haveria melhor 
gestão de recursos, maior capacidade 
para gerar poupanças mais significati-
vas, por exemplo com a utilização de 
medicamentos biossimialres”, lembrou 
o representante dos farmacêuticos.

A OF espera conseguir implementar um sistema 
normalizado de medição de resultados das 
atividades desenvolvidas nos serviços farmacêuticos 
hospitalares, potenciando a comparação de boas 
práticas entre unidades similares, identificando 
oportunidades de melhoria e premiando áreas de 
excelência.
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A Sessão de Abertura do XVII 
Congresso da APFH contou as parti-
cipações da presidente do Congresso, 
Manuela Sousa, da presidente da APFH, 
Patrícia Cavaco, do bastonário da OF, 
Helder Mota Filipe, da vogal da Direção 
Executiva do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS), Helena Farinha, e da vereadora 
da Câmara Municipal de Lisboa, Sofia 
Athayde.

Na sua intervenção, o bastonário da 
OF enfatizou a capacidade de liderança 
dos farmacêuticos em áreas emergen-
tes, associadas ao desenvolvimento 
científico e tecnológico. “Precisamos 
diferenciar a intervenção farmacêutica 
na farmácia hospitalar, assegurando que 
as opções terapêuticas mais complexas, 
e geralmente mais dispendiosas, bene-
ficiam de uma intervenção mais quali-
ficada, rentabilizando adequadamente 
os ganhos em saúde”, disse o bastonário.

A Ordem dos Farmacêuticos (OF) está a fazer numa proposta de revisão do decreto-lei 
de 1962 para enviar ao Ministério da Saúde, que estabelece o Regulamento Geral da 
Farmácia Hospitalar. “É uma oportunidade para modernizar a Farmácia Hospitalar”, 
assegurou o bastonário da Ordem dos Farmacêuticos (OF), Helder Mota Filipe,  
na abertura da 17.ª edição do Congresso Nacional da Associação Portuguesa  
de Farmacêuticos Hospitalares (APFH), que decorre entre 28 e 30 de novembro,  
no Centro de Congressos de Lisboa, sob o lema "Transformar o Amanhã”.

«Vamos modernizar a Farmácia 
Hospitalar»

A T I V I D A D E S

Helder Mota Filipe destacou o traba-
lho realizado pela OF em colaboração 
com IQVIA para recolha, medicação 
e comparação de dados nos Serviços 
Farmacêuticos de diferentes unidades 
hospitalares do país. “Com este projeto, 
esperamos implementar um sistema 
normalizado de medição de resulta-
dos das atividades desenvolvidas nos 
serviços farmacêuticos hospitalares. 
Instituir uma nova cultura de mediação 
e registo de atividades e resultados. Só 
assim conseguimos mostrar o valor da 
nossa intervenção e da nossa atividade”, 
defendeu.

O representante dos farmacêuticos 
destacou, igualmente, a escassez de 
recursos humanos farmacêuticos nos 
hospitais do SNS. “Sem farmacêuticos 
não há recursos para as várias ativi-
dades desenvolvidas nas farmácias 
hospitalares. Sem técnicos e auxiliares, 

não se libertam farmacêuticos para 
serviços mais diferenciados”, insistiu. 
Neste âmbito, o bastonário assegurou o 
compromisso da Ordem com a defesa da 
integração dos farmacêuticos residentes 
na Carreira Farmacêutica no SNS, após 
a conclusão do seu percurso formativo.

O representante dos farmacêuticos 
apelou à definição de uma estratégia 
de valorização dos farmacêuticos no 
SNS. “É imperativo que o farmacêutico 
hospitalar seja dignificado. Temos de 
dar condições e dignidade à profissão. 
De perceber a injustiça de não rever a 
tabela salarial de um grupo profissional 
desde o século passado, desde 1999”, 
sublinhou o responsável da OF, espe-
rando “um desfecho positivo e concreto” 
para as negociações entre o Ministério 
da Saúde e o Sindicato Nacional dos 
Farmacêuticos.
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O Colégio de Especialidade de Indús-
tria Farmacêutica tem hoje mais de 260 
membros no ativo. São farmacêuticos 
especialistas em Indústria Farmacêuti-
ca, profissionais com elevado nível de 
diferenciação, a quem, nos termos legis-
lação e do Estatuto do Medicamento, 
estão reservadas as funções de Qualified 
Person. Ocupam, por isso, cargos de 
elevada responsabilidade, exigência e 
diferenciação técnico-científica. O tema 
central da RACI 2024 incidiu, de forma 
particular, sobre a atividade de Qualified 
Person na Indústria Farmacêutica, 
como um facilitador crucial no atual 
cenário de desenvolvimento tecnológico 
e concorrência global. As competências 
destes profissionais garantem a confor-
midade com as normas e regulamentos, 
nacionais e internacionais, aumentando 
a confiança, a qualidade, a eficácia e 
a segurança dos produtos libertados 
pelas empresas, garantindo assim que 
as companhias farmacêuticas possam 

A Reunião Anual do Colégio de Indústria (RACI) 2024, organizada pelo 
Conselho do Colégio de Especialidade de Indústria Farmacêutica da Ordem 
dos Farmacêuticos (CCEIF-OF) decorreu em Viseu, entre os dias 11 e 13 
de outubro, sob o tema “RACI Beyond Borders: Key Pharma Enablers  
to Global Competition”, juntando mais de duas centenas de farmacêuticos  
e outros profissionais da área da Indústria Farmacêutica.

Reunião de especialistas 
em Indústria Farmacêutica

A T I V I D A D E S

inovar, competir e satisfazer eficazmente 
as necessidades de saúde das populações 
em todo o mundo.

O primeiro painel de discussão da 
RACI 2024, logo após a sessão de aber-
tura, em que participaram a presidente 
do CCEIF-OF, Paula Teixeira, e a vice-
-presidente da OF, Paula Costa, esteve 
subordinado ao tema "Staying Ahead: 
Ensuring Industry Competitiveness”. 
Moderado pelo membro do CCEIF-OF, 
António Bica, registou a participação 
do presidente do Infarmed, Rui Santos 
Ivo, que apresentou a visão do regulador 
sobre a competitividade da indústria 
farmacêutica nacional. Este contou 
também com as apresentações de Glenn 
Luís, diretor-geral da Fresenius Kabi, 
que traçou um panorama sobre os 
investimentos na indústria farmacêuti-
ca, e Manuel João Oliveira, diretor-geral 
da Iberfar, que explorou o papel do 
Qualified Person como um parceiro 
estratégico no setor.

O segundo dia concentrou-se nos 
temas da transformação digital, inte-
ligência artificial e desafios na gestão 
da qualidade. No segundo painel de 
discussão do evento, moderado por 
Teresa Murta, do CCEIF-OF, foram discu-
tidos avanços tecnológicos em sistemas 
baseados em IA, apresentados por Júlio 
Fonseca, da Primanota, e estratégias 
para a digitalização no setor, com Russel 
Coelho, da Vimachem, e Jessica Navarro, 
da Veeva, que abordou as oportunidades 
da transformação digital no atual quadro 
regulamentar.

No terceiro painel, moderado pela 
presidente do CCEIF-OF, Paula Teixeira, 
foram apresentadas diferentes trajetórias 
e percursos profissionais de diferentes 
gerações de Qualified Persons. Gabriela 
Lourenço, da Sidefarma, e José Machado, 
da Bial, partilharam perspetivas sobre a 
liderança e os desafios profissionais 
num ambiente cada vez mais digital. 
No painel seguinte, moderado por 
Bruno Morgado, também do CCEIF-OF, 
foram abordados temas relacionados 
com a introdução de novos produtos 
e o cumprimento das boas práticas 
de fabrico e sustentabilidade, com 
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apresentações a cargo de Hugo Almeida, 
consultor independente, André Luz, da 
Owlpharma. No último painel do segun-
do dia de trabalhos, moderado por João 
Lopes, do CCEIF-OF, foram igualmente 
exploradas as boas práticas de fabrico, 
com a participação de Miguel Fagundes, 
da TecnhnoPage, e Burkhard Schmidt, 
da Agrosistema, que apresentaram 
diferentes perspetivas sobre tecnologias 
avançadas de fabricação e certificação 
de lotes.

O dia terminou com um espaço 
denominado "Speakers Corner”, apre-
sentado por Margarida Henriques, do 
CCEIF-OF, em que a farmacêutica Ana 
Rita Bernardino, da Generis, explicou 
a utilização de sistemas e metodologias 
SMED e OEE na Indústria Farmacêutica.

O terceiro dia deu destaque às respon-
sabilidades éticas e sociais no setor, com 
um painel moderado por Elvira Raposo 
e Margarida Henriques, ambas do CCEI-
F-OF, e apresentações do diretor-geral 
da Valormed, Luís Figueiredo, e Paula 
Martins, da Recipharm, que enfatizaram 
o impacto sustentável e a importância 

das práticas ESG (Environmental, Social, 
and Governance).

Durante a sessão de encerramento, 
que registou a participação da presi-
dente do CCEIF-OF, Paula Teixeira, e do 
bastonário da OF, Helder Mota Filipe, 
foram entregues os tradicionais Pins de 
Ouro e Prata do Colégio de Especialidade 
de Indústria Farmacêutica, que reconhe-
cem os anos de dedicação à especialidade 
de Indústria Farmacêutica. Luís Figuei-
redo foi agraciado com o Pin de Ouro, 
pelo 25 anos de especialidade, enquanto 
nove outros farmacêuticos receberam o 
Pin de Prata, correspondente aos 10 anos 
de especialidade. Um dos momentos de 
maior destaque foi também a atribuição 
do prémio ao melhor trabalho apre-
sentado sob a forma de póster durante 
esta edição da RACI. "The Challenges of 
Radiopharmaceuticals’ Batch Release”, 
dos autores Joana Morgado, Olga Reis, 
Joana Sobrado e Ricardo Ferreira, que 
destaca os desafios específicos na liber-
tação de lotes de radiofármacos, foi o 
trabalho distinguido pelos participantes, 
que votaram no melhor póster.

Os três dias do evento ficaram 
também marcados por várias oportu-
nidades de networking e convívio entre 
farmacêuticos de indústria e outros 
profissionais do setor. Uma nota final 
para a apresentação do livro comemora-
tivo dos 40 anos do CCEIF-OF, da autoria 
dos anteriores membros do CCEIF-OF, 
cuja apresentação esteve a cargo do 
diretor do Museu de Farmácia de Lisboa, 
João Neto.

A RACI 2024 reafirmou seu papel 
como um espaço essencial para discus-
são, desenvolvimento profissional e 
inovação na Indústria Farmacêutica. 
O evento destacou a relevância das 
funções e responsabilidades dos farma-
cêuticos como Qualified Persons nas 
unidades de produção de medicamentos 
cenário global e apresentou soluções 
tecnológicas e práticas éticas que são 
fundamentais para o futuro competitivo 
e sustentável do setor.

A próxima edição da RACI, em 2025, 
está agendada para os dias 10, 11 e 12 
de outubro.
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a intervenção dos farmacêuticos na 
otimização das terapêuticas adminis-
tradas, que, mantendo os resultados 
obtidos, proporcionam importantes 
poupanças e ganhos de eficiência, 
facto confirmado pelo Conselho de 
Administração que adiantou o valor 6,3 
milhões poupados apenas no primeiro 
semestre deste ano como resultado da 
utilização criteriosa de biossimilares.

Helder Mota Filipe agradeceu, 
de forma particular, a atenção que a 
instituição tem dado aos farmacêuticos 
residentes, pelo caráter estrutural 
deste novo programa formativo que 
permite a especialização dos farma-
cêuticos nas instituições do SNS. "A 
ULS-SM é um exemplo que deve ser a 
residência farmacêutica”, destacou o 
bastonário.

O bastonário visitou ainda a farma-
cêutica especialista e o farmacêutico 
residente do Serviço de Patologia 
Clínica da ULS-SM. No contacto que 
manteve ao logo das visitas aos Servi-
ços Farmacêuticos e ao Serviço de 
Patologia Clínica, o responsável da 
OF foi referindo a importância dos 

Na reunião inicial com o Conse-
lho de Administração da ULS-SM, a 
comitiva da OF, que incluiu também 
o membro da Direção Nacional, Dario 
Bastos Martins, o secretário-geral da 
OF, Ricardo Santos, e a diretora técnica 
do Centro de Informação do Medica-
mento da OF, Ana Mendes, expressou 
o reconhecimento com a qualidade do 
programa da Residência Farmacêutica 
ministrado na instituição. O presidente 
do Conselho de Administração revelou 
o objetivo de aumentar número de 
farmacêuticos e farmacêuticos resi-
dentes na instituição, nomeadamente 
no Serviço de Patologia Clínica.

Os administradores e o diretor 
do Serviço de Gestão de Farmácia, 
João Paulo Cruz, descreveram os 
últimos investimentos realizados 
na modernização do serviço, como 
a nova ferramenta operacional de 
rastreabilidade e acompanhamento 
da prescrição médica, até à entrega ao 
doente, os novos recursos para prepa-
rações oftalmológicas, automação da 
dose unitária em todos os serviços e 
unidades da ULS-SM, incluindo nos 
cuidados de saúde primários Uma 
das preocupações dos responsáveis 
da ULS-SM diz respeito ao elevado 
consumo de medicamentos e encargos 
com a inovação terapêutica, que já 
ultrapassaram a despesa anual da insti-
tuição com os seus recursos humanos. 
Neste âmbito o bastonário, realçou 

colegas estarem recetivos a esta nova 
realidade e revolução nas terapêuticas, 
que obriga a uma maior flexibilidade e 
atualização constante. Para o bastoná-
rio, é fundamental que os farmacêuti-
cos tenham acesso e capacidade para 
recolha de dados sobre a utilização de 
medicamentos, em particular nas áreas 
dos ensaios clínicos e da utilização de 
medicamentos altamente inovadores 
e de elevado custo, possibilitando a 
avaliação e pagamento em função dos 
seus resultados.

O dirigente da OF referiu-se 
ainda às escusas de responsabilidade 
apesentadas o ano passado por alguns 
farmacêuticos da instituição, devido à 
escassez de recursos técnicos e huma-
nos, que condicionam a sua atividade 
e a segurança dos cuidados prestados 
em ambiente hospitalar, algumas 
das quais estão hoje ultrapassadas. 
Não obstante, o representante dos 
farmacêuticos evidenciou as condi-
ções precárias em que estes colegas 
exercem a sua atividade profissional 
no SNS, dando como exemplo a grelha 
salarial que não é revista 1999.

O bastonário da Ordem dos 
Farmacêuticos (OF), Helder Mota 
Filipe, visitou no dia 30 
de setembro, a Unidade Local 
de Saúde de Santa Maria (ULS-SM), 
onde foi recebido pelo presidente do 
Conselho de Administração, Carlos 
das Neves Martins. 
O representante dos farmacêuticos 
visitou os Serviços Farmacêuticos 
e o Serviço de Patologia Clínica, 
onde trabalham mais de 60 
farmacêuticos especialistas, 
farmacêuticos e farmacêuticos 
residentes nas áreas da Farmácia 
Hospitalar e das Análises Clínicas.

Bastonário visitou ULS de Santa Maria

A T I V I D A D E S
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À margem do evento, o bastonário 
reuniu também com o presidente do 
CFF, Walter João, partilhando informa-
ções sobre as iniciativas e projetos em 
curso nas duas entidades no âmbito da 
qualificação e diferenciação dos farma-
cêuticos, de que a nova Competência 
Farmacêutica em Oncologia é um dos 
mais recentes exemplos, em Portugal, 
mas também o leque de novos serviços 
farmacêuticos disponibilizados nas 
farmácias comunitárias dos dois países, 
como a recente implementação dos 
serviços de dispensa de medicamen-
tos hospitalares em proximidade nas 
farmácias comunitárias e da renovação 
da terapêutica crónica.

Ao longo dos anos, a OF e o CFF têm 
aprofundado relações institucionais, 
em especial no âmbito da cooperação 
internacional e afirmação da profissão 
farmacêutica no espaço lusófono. 
A participação da OF no Congresso 
Brasileiro de Ciências Farmacêuticas 
representa uma oportunidade para 
intercâmbio de conhecimentos, partilha 
de experiências, acompanhamento dos 
desenvolvimentos legislativos relativos à 
profissão farmacêutica no Brasil. 

Novo membro correspondente 
estrangeiro da Academia 
de Ciências Farmacêuticas

Alguns dias mais tarde, o represen-
tante dos farmacêuticos portugueses foi 
nomeado correspondente estrangeiro da 
Academia de Ciências Farmacêuticas do 
Brasil, tendo proferido uma conferência 
sobre a Ciências Regulamentar e a Saúde 
Pública, no âmbito da sessão solene de 
incorporação do novo correspondente 
estrangeiro, que decorreu no dia 16 de 
dezembro em São Paulo, no Brasil.

“A Academia de Ciências Farma-
cêuticas do Brasil é uma instituição 
de referência internacional para a 
promoção e desenvolvimento das Ciên-
cias Farmacêuticas. É para mim um 
enorme privilégio integrar este grupo 
restrito de farmacêuticos brasileiros e 
internacionais, que vêm reconhecido o 

seu trabalho em prol da profissão e da 
ciência”, disse o bastonário durante a 
cerimónia. A nomeação de Helder Mota 
Filipe como membro correspondente 
estrangeiro da Academia de Ciências 
Farmacêuticas sublinha as suas contri-
buições científicas e o impacto significa-
tivo na área das Ciências Farmacêuticas, 
reconhecendo-o como uma figura de 
referência na comunidade farmacêutica 
internacional.

O membro correspondente estran-
geiro da Academia de Ciências Farma-
cêuticas do Brasil tem como responsabi-
lidades estimular a pesquisa científica, 
incentivar a disseminação e a difusão 
do conhecimento, participar ativamente 
na vida académica da instituição através 
da partilha de pesquisa relevante do seu 
país de origem, promover a imagem 
e objetivos da academia, participar 
e colaborar em eventos da academia 

O bastonário da Ordem dos Farmacêuticos (OF) deslocou-se ao Brasil para participar num conjunto 
de iniciativas promovidas pelos colegas farmacêuticos brasileiros, com particular destaque para 
a presença no III Congresso Brasileiro de Ciências Farmacêuticas, que decorreu na Foz de Iguaçu, 
no estado do Paraná, organizado pelo Conselho Federal de Farmácia do Brasil (CFF).

Portugal e Brasil aprofundam 
relações institucionais
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ou eventos internacionais, conduzir 
sessões de mentoria, apoiando o desen-
volvimento de novos talentos e promo-
ver o intercâmbio de conhecimentos 
entre a academia e a comunidade 
cientifica global.

A académica Nilce Barbosa, presi-
dente do Instituto Racine, no Brasil, foi 
responsável por apadrinhar a indicação 
de Helder Mota Filipe. No início da 
cerimónia fez um discurso emocionado 
de saudação ao representante dos 
farmacêuticos em Portugal, destacando 
sua vasta experiência e contribui-
ção para as ciências farmacêuticas, 
nomeadamente, em matérias como os 
assuntos regulamentares, a investigação 
em farmacologia e a cooperação com 
os Países Africanos de Língua oficial 
Portuguesa.

Entre os farmacêuticos portugueses 
nomeados correspondentes estrageiros 
da Academia de Ciências Farmacêuticas 
do Brasil estão também o professor e 
investigador da Faculdade de Farmá-
cia da Universidade do Porto, Bruno 
Sarmento, nomeado em novembro 
deste ano, o bastonário da OF entre 
2009 e 2015, Carlos Maurício Barbosa, 
e a farmacêutica comunitária Maria 
Manuela Teixeira.

Colaboração com institutos 
brasileiros

Durante esta sua deslocação ao 
Brasil, o bastonário visitou também o 
Instituto Butantan, uma importante 
instituição científica brasileira, fundada 
em 1901 e reconhecido mundialmente 
pela sua contribuição na produção de 
vacinas e soros utilizados no tratamento 

de acidentes com animais venenosos, 
como cobras, aranhas e escorpiões. 
Este instituto está também envolvido 
em pesquisas científicas voltadas para 
a saúde pública, incluindo o desen-
volvimento de vacinas e tratamentos 
para doenças como a febre amarela, a 
gripe e o coronavírus. É também um 
centro de pesquisa biomédica, com 
coleções científicas valiosas, como 
serpentes e artrópodes, e abriga vários 
museus, como o Museu Biológico, 
Museu Histórico e o Museu da Vacina, 
que se tornaram atrações turísticas. 
O Instituto foi fundamental durante 
a pandemia de COVID-19, pois, em 
parceria com a farmacêutica Sinovac, 
produziu a vacina CoronaVac, uma das 
mais utilizadas no Brasil para combate 
ao coronavírus.

Ainda no âmbito desta deslocação ao 
Brasil, o bastonário celebrou um novo 
protocolo de colaboração entre a Ordem 
dos Farmacêuticos e o Instituo Racine. 
O acordo agora rubricado vem rever e 

atualizar o protocolo de colaboração 
celebrado em 2014, que prevê a dispo-
nibilização de formações creditadas aos 
farmacêuticos portugueses, para parti-
cipação por via remota. Paralelamente, 
o acordo visa a criação de atividades 
formativas conjuntas, como forma-
ções sobre os requisitos de entrada de 
medicamentos de uso humano quer no 
mercado farmacêutico brasileiro, quer 
no mercado farmacêutico português.

O Instituto Racine, fundado no 
Brasil em 1990 por Nilce Barbosa, é uma 
instituição de ensino e desenvolvimento 
profissional voltada principalmente 
para as áreas de saúde, alimentação 
e farmácia. Este oferece cursos de 
pós-graduação, especialização, atuali-
zação profissional, workshops e outros 
programas educativos, com o objetivo 
de capacitar profissionais e promover 
o desenvolvimento técnico e científico. 
Este instituto é reconhecido como uma 
entidade de referência em cursos diri-
gidos ao setor farmacêutico no Brasil.
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No passado dia 25 de novembro, 
decorreu em Paris, as 36.ªs Jornadas 
de Farmácia da Ordem dos Farmacêu-
ticos de França. O evento contou com 
palestras e mesas-redondas em que se 
discutiu o futuro da profissão farma-
cêutica, o desenvolvimento de serviços 
farmacêuticos no contexto europeu, 
as relações entre o cérebro humano e 
a inteligência artificial. A Ordem dos 
Farmacêuticos (OF) fez-se representar 
neste congresso com uma comitiva 
composta pelo bastonário, Helder Mota 
Filipe, o tesoureiro da Direção Nacional, 
Dario Bastos Martins, e o secretário-ge-
ral, Ricardo Santos.

Paralelamente, as Ordens reuniram 
para discutir os temas estratégicos 
da profissão, em particular a reforma 
em curso nas ordens profissionais em 
Portugal que conduziu à revisão estatu-
tária da Ordem dos Farmacêuticos, mas 

A diretora técnica do Centro de 
Informação do Medicamento da Ordem 
dos Farmacêuticos (CIM-OF), Ana Paula 

também a evolução do setor farmacêuti-
co nos respetivos países e a intervenção 
farmacêutica como pilar imprescindível 
dos sistemas nacionais de saúde.  Nos 
próximos meses, as duas instituições vão 
colaborar em temas concretos como a 
intervenção farmacêutica em situações 
clínicas ligeiras, uma área em que a 
Ordem dos Farmacêuticos de França já 
tem vindo a trabalhar através de proto-
colos estabelecidos para a intervenção 
nas amigdalites e infeções urinárias 
(Orientation dans le Système de Soins).

À margem do congresso, a OF orga-
nizou um encontro informal com os 
farmacêuticos correspondentes residen-
tes em Paris. Esta iniciativa teve como 
objetivo aproximar a Ordem dos seus 
membros, promover o convívio entre 
colegas de profissão e a partilha de 
experiências e realidades sobre a prática 
profissional nos dois países.

Mendes, foi a oradora da última edição 
das sessões “Conversas em Saúde”, no 
âmbito do projeto “Trazer Mais Saúde ao 

Ordem participou nas Jornadas 
da homóloga francesa

CIM-OF nas Conversas em Saúde na Moita
Vale”, uma iniciativa conjunta da Farmá-
cia Jordão Pedrosa, da Câmara Municipal 
da Moita e da Unidade de Cuidados na 
Comunicação – Saúde na Rua. A sessão 
decorreu na Biblioteca Municipal Bruno 
Vieira do Amaral, no Vale da Amoreira, 
subordinada ao tema "Prevenir e Cuidar: 
Uso do Medicamento”.

Dirigida a um público maiorita-
riamente sénior, o projeto tem como 
propósito aumentar a literacia em saúde 
da comunidade, além de promover uma 
maior proximidade com os profissionais 
de saúde locais.

A convite da organização, a dire-
tora técnica do CIM-OF efetuou uma 
apresentação sobre o medicamento, 
enquanto tecnologia de saúde, com 
noções gerais sobre a sua utilização, 
cuidados e benefícios. A responsável do 
CIM-OF apresentou também a Área do 
Cidadão da página eletrónica da OF, que 
reúne informação em saúde e conselhos 
diversos sobre o uso responsável dos 
medicamentos.
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O farmacêutico Joaquim Francisco 
Jorge Martins Chaves, fundador do 
grupo Joaquim Chaves Saúde, faleceu 
no dia 25 de novembro, aos 94 anos. Foi 
uma das maiores referências nacionais 
na área das Análises Clínicas. Um 
empreendedor e precursor no desen-
volvimento e modernização do serviço 
de análises clínicas em Portugal.

Nasceu em Lisboa. Licenciou-se em 
Farmácia, pela Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto, no ano de 
1958. Dez anos depois, concluiu a 
especialidade em Análises Clínicas pela 
Ordem dos Farmacêuticos.

Fundou o Laboratório de Análi-
ses Clínicas Dr. Joaquim Chaves, em 
Mafra, em 1959, apostando sempre na 
inovação técnica e científica, na quali-
dade analítica, na automatização e na 
robótica. Hoje, o grupo Joaquim Chaves 
Saúde, com 65 anos de atividade, é um 
dos maiores operadores do setor das 
Análises Clínicas e um dos principais 

Joaquim Chaves
(1929-2024)

O farmacêutico especialista em 
Análises Clínicas, Manuel Pimenta, 
faleceu no dia 8 de agosto, aos 86 anos 
de idade. Foi um dos mais notáveis 
farmacêuticos portugueses e um cida-
dão com um sentido cívico notável. Em 
2017, recebeu a Medalha de Honra da 
Ordem dos Farmacêuticos, pelo seu 
“elevado mérito”, “grande dedicação à 
profissão farmacêutica” e “contributo 
extraordinário para a valorização da 
atividade farmacêutica no seio da 
sociedade”.

Conclui a licenciatura em Farmácia, 
na Faculdade de Farmácia da Universi-
dade do Porto, em 1960, e aos 21 anos 
assumiu a direção técnica da Farmácia 
Misericórdia, propriedade do seu pai. 
Estagiou no Hospital de Santo António, 

Manuel Pimenta
(1937-2024)

e especializou-se em Análises Clínicas. 
Em 1978, fundou em Ponte de Lima, a 
sua terra natal, o Laboratório de Análi-
ses Manuel Pimenta, alargando a ativi-
dade e serviços aos concelhos vizinhos 
de Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, 
Paredes de Coura, Freixo, Correlhã e 
São Martinho da Gandra. Pelas suas 
características, físicas e estruturais, 
mas também pela sua identificação com 
Ponte de Lima e os seus habitantes, o 
laboratório de Manuel Pimenta é hoje 
uma referência para toda a região do 
norte do País.

Militante do Partido Socialista, assu-
miu papel ativo na luta contra a ditadura 
e na construção da democracia, tendo 
sido deputado à Assembleia Consti-
tuinte, onde se manteve durante toda 

grupos nacionais da área da saúde, com 
serviços em múltiplas áreas e valências.

Foi sócio fundador da Associa-
ção Portuguesa de Analistas Clínicos 
(APAC), em 1975, e no ano seguinte 
integrou a direção de Biologia Clínica 
da Federação Internacional Farmacêu-
tica (FIP).

A sua colaboração com a Ordem 
dos Farmacêuticos teve como ponto 
alto a presidência da Secção Regional 
do Sul, entre 1980 e 1982. Visitou então 
os laboratórios de análises clínicas de 
quase todo o país, numa altura em que 
se estabeleciam a primeiras convenções 
com os Serviços Médico-Sociais e 
defendeu sempre o reconhecimento e 
a paridade dos farmacêuticos analistas 
clínicos com médicos patologistas.

A sua carreira profissional foi justa-
mente reconhecida pela Ordem dos 
Farmacêuticos, em 2023, através da 
atribuição da sua Medalha de Honra.
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a legislatura. Participou ativamente na 
redação e aprovação da Constituição 
da República Portuguesa, a 2 de abril 
de 1976. Pelo facto, foi recentemente 
um dos homenageados, durante come-
moração dos 40 anos da aprovação da 
Constituição da República Portuguesa.

O seu caráter altruísta está também 
patente no trabalho que tem sido desen-
volvido na fundação com o seu nome e 
que tem como missão intervir nas áreas 
da Saúde e Educação, principalmente no 
domínio da cooperação com os países 
de língua oficial portuguesa. Criada 
em 2009, a Fundação Manuel Pimenta 
ajudou a construir uma Maternidade 
do Cacheu, na primeira localidade onde 
os portugueses aportaram na Guiné e 
que, durante muitos anos, foi o grande 

entreposto comercial na costa ocidental 
de África. Este projeto estreitou as 
relações entre as “cidades-gémeas” de 
Viana do Castelo e de Cacheu. 

Com o mesmo caráter altruísta, em 
2013, após ter equipado totalmente 
o Laboratório de Análises Clínicas 
do Hospital Pediátrico de S. José de 
Bor, na Guiné-Bissau, empenhou-se 
pessoalmente na preparação e na 
escolha do quadro de pessoal. Ainda 
hoje, no seu laboratório de análises 
clínicas, em Ponte de Lima, recebe 
membros da equipa do laboratório do 
Hospital Pediátrico de S. José de Bor, 
com propósitos formativos. Em 2022, 
foi homenageado com a atribuição do 
seu nome à nova sala multiusos daquele 
hospital.

O farmacêutico militar José Damas 
Móra faleceu no dia 6 de janeiro, aos 
86 anos. Licenciado em Farmácia pela 
Faculdade de Farmácia da Universidade 
do Porto, decorria o ano de 1965, fez 
carreira no Exército, tendo assumido 
a direção do Laboratório Militar de 
Produtos Químicos e Farmacêuticos, 
atualmente denominado LM – Labora-
tório Nacional do Medicamento, entre 
1993 e 1997.

Especialista em Indústria Farma-
cêutica pela Ordem dos Farmacêuticos, 
desde 1973, esteve sempre bastante 
envolvido nas atividades da Ordem, 
participando ativamente nas múltiplas 
iniciativas organizadas pela instituição 

José Damas Móra
(1938-2025)

e em vários grupos de trabalho e de 
reflexão sobre temas de elevada impor-
tância para a profissão farmacêutica. 
Entre 2001 e 2007 assumiu a presidência 
da Mesa da Assembleia Regional do 
Sul e Regiões Autónomas, durante os 
dois mandatos de José Aranda da Silva 
como bastonário e de António Marques 
da Costa como presidente da Secção 
Regional.

A Ordem dos Farmacêuticos reco-
nhece publicamente o importante 
contributo e o exemplo de José Damas 
Móra para o desenvolvimento da profis-
são e para a consolidação da instituição 
que representa os farmacêuticos portu-
gueses.
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O farmacêutico português, professor 
catedrático da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa (FFUL) e 
membro do Conselho para a Quali-
ficação e Admissão da Ordem dos 
Farmacêuticos (OF), Bruno Sepodes, 
foi eleito presidente do Comité dos 
Medicamentos de Uso Humano (CHMP) 
da Agência Europeia do Medicamento 
(EMA). Assumiu o cargo no dia 21 de 
setembro, para um mandato de três 
anos à frente de um dos mais impor-
tantes comités da agência europeia, 
responsável pela preparação e adoção 
dos pareceres sobre a autorização de 
medicamentos para uso humano.

“Como presidente do CHMP, a 
minha prioridade número um é garantir 
os mais elevados padrões de qualidade, 
segurança e eficácia dos medicamentos 
para os pacientes na União Europeia 
(UE)”, disse o novo presidente, citado 
em comunicado da EMA.

Bruno Sepodes é licenciado em 

Bruno Sepodes preside Comité 
de Medicamentos de Uso Humano

Ciências Farmacêuticas pela FFUL 
desde 2001. Concluiu o doutoramen-
to em Farmácia, na especialidade 
de Farmacologia e Farmacoterapia, 
também na FFUL, em 2008, e os mestra-
dos em Ciências Regulatória e Saúde 
Pública, pela FFUL e pela Universidade 
Johns Hopkins, respetivamente. Em 
2018, recebeu o título especialista em 
Assuntos Regulamentares pela OF por 
mérito excecional.

Colabora como perito sénior do 
Infarmed desde 2005 e tem vasta expe-
riência de colaboração com a EMA, 
como membro e vice-presidente do 
CHMP, membro do Comité de Terapias 
Avançadas, membro e presidente do 
Comité dos Medicamentos Órfãos e 
copresidente do Grupo de Trabalho de 
Emergência da EMA.

“Juntos, enfrentaremos os desafios 
e oportunidades apresentados pelas 
novas tecnologias, incluindo terapias 
avançadas complexas, a integração 

de tecnologias digitais de saúde e a 
utilização de inteligência artificial. 
Esforçamo-nos por facilitar o rápido 
desenvolvimento e implantação de 
medicamentos, especialmente quando 
confrontados com ameaças à saúde. O 
avanço da ciência regulamentar para 
apoiar uma tomada de decisões mais 
eficiente e baseada em evidências conti-
nua a ser crucial para os pacientes em 
toda a UE”, disse ainda o farmacêutico 
português, citado pela EMA.

Armando Alcobia na presidência 
da CNRF

A Secretária de Estado da Gestão da 
Saúde assinou o despacho com a nova 
composição da Comissão Nacional da 
Residência Farmacêutica (CNRF), na 
sequência das saídas do anterior presi-
dente, Carlos Maurício Barbosa, e de 
Helena Farinha, designada pela Admi-
nistração Central do Sistema de Saúde 

(ACSS). A nova composição da CNRF 
integra agora os farmacêuticos Rute 
Varela e João Ribeiro, designados pelo 
conselho diretivo da ACSS. A presidên-
cia está agora a cargo do farmacêutico 
diretor dos Serviços Farmacêuticos da 
Unidade Local de Saúde Almada-Seixal, 
Armando Alcobia.

Prémios Almofariz destacam 
novos serviços farmacêuticos

A 30.ª edição dos Prémios Almofariz, 
uma iniciativa da revista Farmácia 
Distribuição, realizou-se no dia 24 de 
outubro, no Casino do Estoril. O prémio 
para a Figura do Ano 2024 foi atribuído 
ao ex-diretor-executivo do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS), Fernando 
Araújo, pelo seu importante contributo 
para o desenvolvimento e integração 
dos serviços farmacêuticos de admi-
nistração de vacinas e renovação da 
medicação crónica no SNS. O prémio 
atribuído ao atual diretor do Serviço de 
Imuno-hemoterapia da Unidade Local 
de Saúde de São João, Fernando Araújo, 

foi entregue pelo bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos, Helder Mota Filipe, 
e pela presidente da Associação Nacio-
nal das Farmácias (ANF), Ema Paulino 
sublinhou que o prémio se “dirige 
a pessoas que querem e conseguem 
mudar o mundo”. O bastonário realçou 
que a colaboração com o ex-diretor-
-executivo do SNS em vários projetos, 
sublinhando tratar-se de “uma pessoa 
geradora de consensos”, com "uma 
enorme capacidade de envolver”. Tem 
a "capacidade de envolver os farma-
cêuticos em diversos projetos”, disse 
Helder Mota Filipe. Depois de receber o 

Almofariz, o médico destacou o “papel 
relevante das farmácias para o SNS” e 
dos “mais de dez mil farmacêuticos” 
distribuídos pelo país.

A organização distinguiu também a 
campanha de vacinação sazonal contra 
a gripe e COVID-19 no outono-inver-
no 2023/2024 como Projeto do Ano. 
Entre os distinguidos nesta 30.ª edição 
dos Prémios Almofariz, estão ainda 
a Farmácia Aguiar, em Lisboa, como 
Farmácia do Ano, e os Serviços Farma-
cêuticos da Unidade Local de Saúde 
do Alentejo Central, como Farmácia 
Hospitalar do Ano.
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A EQUALMED – Associação Portuguesa de Medicamentos pela 
Equidade em Saúde tem uma missão clara: garantir um acesso 
equitativo a medicamentos eficazes e seguros - medicamentos 
genéricos, medicamentos biossimilares e medicamentos de valor 
acrescentado (VAM) - que promovem a sustentabilidade.

O nosso compromisso é igualar as oportunidades no acesso 
aos medicamentos, ampliando a resposta terapêutica num 
ecossistema de saúde mais justo e em constante evolução, com o 
objetivo de promover cuidados que aumentem a longevidade e a 
qualidade de vida de todos.

O que vamos alcançar 
no futuro?
Um ecossistema de saúde sustentável, 
justo e evolutivo.
 
Porque o fazemos?
• Por um consumidor mais capacitado.
• Por uma sociedade mais saudável.
• Por uma indústria mais inovadora.

A APOGEN agora é EQUALMED 
uma associação que se reinventa 
com uma história de mais de 20 anos.
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